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ABORDAGEM DO TEMA 
SOLO NA EDUCAÇÃO BÁSICA GE-
OLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA   

 
ROGÉRIO CARLOS DOS SANTOS  

RESUMO 
O objetivo deste artigo foi dissertar so-

bre a importância de ensinar o tema solo, na 
Educação básica. Demonstrando que esse co-

nhecimento é primordial na formação de um 
cidadão crítico e que saberá relacionar que o 
bem estar ambiental está diretamente ligada 
a um solo saudável, sem degradação. Que o 
solo está ligado a produção de alimentos, sus-
tentabilidade de um ecossistema ou na modi-
ficação de paisagens para construções huma-
nas, como moradias, transportes, barragens e 
etc. E para esse assunto ser abordado em sala 
de aula é preciso que professores tenham 
uma formação que abrange a geologia. 

 Palavras-chave: Geologia no Ensino 
Fundamental. Solo. Aprendizagem.  

   
ABSTRACT 
The objective of this article was to dis-

cuss the importance of teaching the soil the-
me in Basic Education. Demonstrating that 
this knowledge is essential in the formation 
of a critical citizen and who will know how to 
relate that environmental wellbeing is directly 
linked to a healthy soil, without degradation. 
That the soil is linked to food production, sus-
tainability of an ecosystem or the modifica-
tion of landscapes for human constructions, 
such as housing, transport, dams, etc. And 
for this subject to be addressed in the clas-
sroom, teachers need to have a background 
that covers geology. 

Keywords: Geology in Elementary 
School. Ground. Learning.

INTRODUÇÃO 
Este artigo abrange a formação de pro-

fessores na área de Geologia/Geociências, 
dentro das Ciências Naturais, procurando 
destacar a importância do tema “solo” dentro 
da aprendizagem, no contexto da valoriza-
ção do conteúdo de Geociências na Educação 
Básica. Esse é um assunto de extrema rele-
vância que precisa estar dentro da aprendi-
zagem dos estudantes, estabelecendo uma 
relação de cuidados com o meio ambiente.   

DESENVOLVIMENTO 
Segundo Falconi (2001), para ocor-

rer melhoria na aprendizagem é necessário 
o investimento na formação continuada de 
professores na área de Ciências, pois muitos 
professores do ciclo I do ensino fundamen-
tal só possuem formação em Pedagogia, não 
tendo complemento específico para ensinar 
Ciências às primeiras séries do Ensino Funda-
mental e, como consequência dessa forma-
ção, o conteúdo de Ciências quase nunca é 
lembrado nas aulas; quando isso ocorre, as 
aulas podem não ser atraentes para os alu-
nos, justamente pela falta de experiência dos 
professores nos temas específicos. 

Os professores, possuindo só a for-
mação em Pedagogia, não têm subsídio para 
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abordar temas científicos como os de Geolo-
gia/Geociências. Como os conhecimentos des-
ta área têm um caráter interdisciplinar, con-
tribuem à formação de atitudes e habilidades 
adequadas ao estudo e à compreensão da 
Terra (Guimarães, 2004), daí sua importância.  

Segundo Campos (1997 apud Carnei-
ro, 2004), no ensino de 5ª a 8ª séries do En-
sino Fundamental (atualmente 6° a 9° anos), 
o currículo de Ciências é bem fragmentado, 
facilitando a aquisição de uma visão de que 
as suas partes não formam um todo, sendo 
assim um ensino superficial, não permitindo 
que o professor consiga intermediar junto 
aos seus alunos uma visão integrada da Ter-
ra e das interações entre seus sistemas.  

“O programa de Ciências do Ensino 
Fundamental brasileiro é fragmentário. É 
também muito superficial. Dividido segundo 
os tópicos ar, água, e solo, não permite que o 
professor descreva aos seus alunos o mundo 
em que vivemos, sua origem, evolução e des-
tino” (Carneiro, 2004, p. 02). 

Segundo Compiani (2005), Geologia/
Geociências são importantíssimas para o 
desenvolvimento cognitivo das crianças da 
escola elementar (5° a 8° série) e conjunta-
mente com os trabalhos de campo cumprem 
papel distinto da Física, da Química e da Bio-
logia neste nível escolar. 

Mesmo com toda essa relevância, 
Compiani (2005) acredita que a importância 
de ensinar Geociências no nível básico esco-
lar entra em conflito com a opinião da maio-
ria dos geólogos e de muitos educadores.  

“Esta minha hipótese choca-se com a 
opinião da maioria dos geólogos e de muitos 
educadores que acreditam seja a natureza 
sintética e complexa do conhecimento geoló-
gico impeditiva para ensinamentos a esta fai-
xa de idade, até mesmo os traços rudimenta-
res de Geologia” (COMPIANI, 2005, p. 14). 

Os conteúdos de Geologia são impor-
tantes para os alunos compreenderem o fun-
cionamento do ciclo geológico, onde está in-
cluído o intemperismo, pedogênese, erosão 
e sedimentação, e assim entender todos os 
passos desse processo que dá origem ao solo, 
sendo de grande importância para a formação 
integral do aluno e sua alfabetização científica, 
apesar de sua complexidade, inerente, aliás, a 
todos os temas das Ciências Naturais. 

Segundo Falconi (2004), “A comple-
xidade de um assunto não pode limitar sua 
abordagem em qualquer área de ensino. 
Deve ser adaptado à faixa etária e ao nível de 
amadurecimento do aprendiz e expresso em 
linguagem adequada sem distorções concei-
tuais ou técnicas, de tal maneira que possa 
ser apreendido pelos alunos”.  

Esse pensamento de que saberes 
complexos não podem ser assimilados pelos 
alunos talvez ocorra porque o ensino de Ci-

ências Naturais é relativamente recente na 
Escola Fundamental, pois “até a pro-

mulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação de 1961, ministravam-se aulas de Ciên-
cias Naturais apenas nas duas últimas séries 
do antigo curso ginasial. Essa lei estendeu a 
obrigatoriedade do ensino da disciplina a to-
das as séries ginasiais, mas apenas a partir 
de 1971, com a lei n°5692, Ciências passou a 
ter caráter obrigatório nas oito séries do pri-
meiro grau” (BRASIL, 1998, p. 19). 

O propósito do ensino de Ciências Na-
turais de forma integrada, incluindo a área 
de Geologia/Geociências, é contribuir para a 
educação científica, contribuir também para 
a educação em geral e para a formação de 
cidadãos críticos que tenham condições de 
perceber a necessidade de compreender os 
processos da dinâmica natural na qual se in-
sere a sociedade e de proteger o ambiente, 
no qual está o solo, amenizando os impactos 
decorrentes da intervenção no ambiente, au-
mentada continuamente pelo progresso tec-
nológico da Sociedade.  

“Na educação contemporânea, o ensi-
no de Ciências Naturais é uma das áreas em 
que se pode reconstruir a relação ser huma-
no/natureza em outros termos, contribuindo 
para o desenvolvimento de uma consciência 
social e planetária” (BRASIL, 1998, p. 22). 

A relação da Geologia com outras dis-
ciplinas

Segundo Guimarães (2004), “Nas áreas 
das Ciências Naturais no Ensino Fundamental 
é incluído o estudo da Terra, sob responsabi-
lidade principalmente dos professores de Ci-
ências. Para as Ciências da Natureza, no En-
sino Médio os PCN sustentam que “assuntos 
relacionados a outras Ciências, como Geolo-
gia e Astronomia, serão tratados em Biologia, 
Física e Química, no contexto interdisciplinar 
que preside o ensino de cada disciplina e o 
seu conjunto”.   

“No Ensino Fundamental, as Ciências 
Naturais incluem, nas séries de 1ª a 4ª, as-
suntos tão variados como o Universo, Siste-
ma Solar e os Seres Vivos sendo enfatizada 
a contextualização; para as 5ª a 8ª séries, são 
previstos os eixos temáticos 

“Terra e Universo”, “Vida e Ambiente” e 
“Ser Humano e Saúde”; é nesses eixos que al-
guns tópicos são estreitamente relacionados 
com o Sistema Terra”. 

“No Ensino Médio os PCN de Ciências 
da Natureza atribuem à Física, à Química e a 
Biologia a responsabilidade pelo ensino das 
Ciências da Natureza, incluindo-se os “assun-
tos relacionados a outras Ciências, como Ge-
ologia e Astronomia””.         

Para Carneiro et al. (2004), noções de 
Geologia e Geociências dispersam-se no cur-
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rículo sob vários títulos, faltando uma orde-
nação capaz de explicar a Terra em conjunto, 
desde sua constituição, origem e evolução, 
fenômenos interiores e superficiais, as inte-
rações das esferas (oceanos, atmosfera, litos-
fera, biosfera), e as profundas e diversifica-
das relações entre meio físico e seres vivos. 

Segundo o mesmo autor, “Os Parâme-
tros Curriculares Nacionais para o Ensino Mé-
dio (PCNEM) consideram que Biologia, Física, 
Química, Geografia, História e Filosofia contri-
buem para o estudo da dinâmica ambiental e 
possibilitam conceituar ecossistemas, graças 
à interrelação de conceitos dessas disciplinas. 
Consideram relevante, na abordagem dos 
ecossistemas, sua construção no espaço e o 
tempo e a possibilidade da natureza “absorver 
impactos e se recompor”. Nesse contexto, o 
estudo da sucessão ecológica permite [...] “re-
lacionar diversidade e estabilidade de ecossis-
temas” com um equilíbrio dinâmico, aspecto 
que facilita “avaliar as possibilidades de absor-
ção de impactos pela natureza”. Os autores 
afirmam, ainda, que “O estudo ordenado das 
relações entre tais impactos e o equilíbrio da 
natureza é, em essência, uma das principais 
missões da Geologia como campo específico” 
e vemos aí uma contradição entre o que os 
PCNEM citam (acima) e o que fazem, não in-
cluindo a Geologia do conjunto de disciplinas 
a serem estudadas. 

Novamente segundo Guimarães 
(2004), “A Geologia, ao lado de sua forma de 
raciocínio e métodos próprios de investiga-
ção, integra os conhecimentos da Química, 
da Física, da Biologia, da Matemática, e mes-
mo das Ciências Humanas, para o conhe-
cimento e representação do geoambiente, 
fornecendo as bases para a contextualização 
sócio-cultural. Já “A abordagem da Geologia 
pelas diversas áreas - Biologia, Química e Fí-
sica – segundo orientações dos PCN, implica 
a fragmentação de um conhecimento uno, 
indivisível e integrado, construído por proce-
dimentos e formas de raciocínio específicos.”   

A importância do solo e de seu estudo
 O solo é um compartimento da natu-

reza com grande complexidade de formação 
e funcionamento. Muitas vezes é tomado 
como sinônimo de território, substrato, ou 
outros conceitos não propriamente ligados 
ao solo sensu stricto, formado por pedogê-
nese. Quando se ensina o tema solos, eles 
devem ser tomados como o produto dos 
processos naturais de evolução das rochas 
duras, processos estes que conectam a dinâ-
mica interna de formação de rochas ígneas 
e metamórficas com os processos da dinâ-
mica externa, que incluem os processos de 
intemperismo e pedogênese, que formam os 
materiais passíveis de erosão, transporte e 
sedimentação, estes formadores do material 
que depois pode transformar-se em rochas 
sedimentares, que também podem dar ori-

gem a solos, fechando, assim, o ciclo das ro-
chas; além disso, são os processos de forma-
ção de solos que disponibilizam nas águas os 
elementos químicos nutrientes para a vida, 
fazendo também, assim, a conexão entre as 
rochas duras e a vida.  

 O solo foi chamado de “zona crítica” 
(Brantley et al. 2007), definida como o siste-
ma em que operam juntos, para sustentar 
a vida na superfície da Terra, processos quí-
micos, biológicos, físicos e geológicos. Neste 
sentido estrito de material naturalmente em 
transformação na interface entre as diferen-
tes esferas biogeoquímicas da superfície da 
Terra, os solos são estudados pela Pedologia, 
ramo da Ciência que dá conta de todos os 
processos envolvidos na formação e progres-
siva transformação dos solos. 

Segundo os mesmos autores, o avanço 
no conhecimento sobre esta zona requer que 
os cientistas atravessem e ultrapassem disci-
plinas e escalas para integrar a compreensão 
dos processos, que ocorrem na interface en-
tre os materiais geológicos, o ar e a água. 

Assim, pode-se perceber a riqueza re-
presentada pelo ensino sobre solos que, além 
de contribuir para a formação da consciência 
sobre a sua fragilidade e importância, contri-
bui também para o desenvolvimento intelec-
tual, na medida em que obriga a reflexões em 
várias áreas do conhecimento e do raciocínio 
em diferentes escalas de tempo (já que os pro-
cessos de intemperismo e pedogênese ocor-
rem ao longo de amplos intervalos de tempo) 
e de espaço (devido ao fato de que os solos 
que recobrem vastas paisagens são formados 
por constituintes de pequenas dimensões e 
muitos de seus processos de formação e evo-
lução ocorrem em escala microscópica).     

O solo e a sociedade
A importância do solo no desenvolvi-

mento da sociedade está em seu caráter de 
substrato para todas as atividades humanas, 
que incluem a agricultura, a pecuária e as cons-
truções, além de desempenhar papel também 
importante no ciclo da água. Por isso, e con-
siderando que os solos vêm se degradando 
continuamente pela utilização humana, por 
erosão e contaminação, é essencial que seja 
não apenas estudado por especialistas, mas 
que seja compreendido pela população que, 
assim, poderá tomar decisões sobre o uso e 
ocupação do solo com base em conhecimen-
to, que é a única ferramenta para a modifica-
ção responsável da realidade. 

No entanto, da mesma forma que os 	
demais conteúdos em Geociências/Geologia, 
o tema “solo” tem sido apresentado de for-
ma fragmentada e muitas vezes equivocada. 
Esse caráter fragmentado tem dificultado a 
compreensão integrada dos fenômenos físi-
cos e químicos da natureza em geral e dos 
solos em particular, diminuindo a possibilida-
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de de ações mais sustentáveis em seu uso e 
ocupação e de decisões mais adequadas.    

Segundo Toledo et al. (2005) “A apre-
sentação de aspectos isolados do aprovei-
tamento do meio e de seus materiais, abor-
dados por diversas disciplinas, pode levar a 
uma ideia muito imediatista e utilitária da 
natureza[...]”.  

“O caráter curioso, inteligente e enge-
nhoso da espécie humana tem sido causa de 
alterações imensas no seu habitat, mesmo 
além de seus limites originais, explorando as 
possibilidades para melhoria de qualidade 
de vida” (TOLEDO et al. 2005, p. 2). 

Segundo Compiani (2005), [...] “os pro-
blemas ambientais vêm colocando enormes 
desafios cuja superação ou, ao menos, o en-
frentamento, passa obrigatoriamente pela 
formação dos cidadãos em diversos níveis”.  

Essas reflexões nos remetem à ideia 
de que é fundamental incluir a educação no 
encaminhamento dos problemas ambientais, 
para que o cidadão desenvolva conscientiza-
ção sobre o funcionamento dinâmico do am-
biente em geral, incluindo o solo e, assim, aja 
e decida com a responsabilidade de quem 
conhece e tem argumentos sobre o funcio-
namento do ambiente e a melhor forma de 
lidar com ele, evitando a degradação. 

Segundo Toledo et al. (2005), o conhe-
cimento em Ciências da Terra possibilitará 
amenizar a degradação causada pelo pro-
gresso da humanidade. 

“Partindo do princípio de que as ações 
antrópicas que degradam o ambiente são 
principalmente fruto do desconhecimento, é 
inevitável concluir a urgência em difundir o 
conhecimento na área.”  

“O conhecimento da dinâmica e carac-
terísticas do meio físico e de suas interações 
perante as múltiplas atividades humanas é 
essencial para que as mesmas ocorram de 
modo equilibrado, minimizando o seu impac-
to ambiental e ajudando na busca de soluções 
para os problemas já existentes de degrada-
ção do ambiente” (TOLEDO et al. 2005, p. 2).   

Os mesmos autores citados acima ain-
da defendem que, com esse tipo de conhe-
cimento, a sociedade contará com cidadãos 
críticos e responsáveis com relação à ocu-
pação e à utilização dos recursos naturais 
do Planeta. Hoje [...] a cultura em Ciências 
da Terra da população brasileira é ou quase 
nula ou imprecisa e muitas vezes equivocada 
[...], e esse desconhecimento contribui para 
a degradação do meio ambiente, particular-
mente o solo, objeto deste trabalho.

  	  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esse estudo disserta sobre a relevância 

do tema “SOLO”, dentro do contexto escolar. 

O professor para se apropriar desse assunto, 
precisa ter em sua formação um aprofunda-
mento sobre Geologia. Alguns cursos de for-
mação, infelizmente não tem temas geológi-
cos em seu currículo, formando professores 
sem esse conhecimento. 

Assim esse tema tão importante para 
a formação de um estudante crítico, fica a 
segundo plano. Segundo a bibliografia aqui 
apresentada, é primordial esse assunto em 
sala de aula. Muitas degradações que ocor-
rem no solo, acontecem por causa da igno-
rância sobre esse tema. Quando se tem o 
conhecimento, a tendência é eliminar ou di-
minuir qualquer efeito das ações humanas 
sobre o solo, contribuindo dessa forma com 
a preservação ambiental e com a qualidade 
de vida dos seres vivos.   
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